
Sobre o projeto

A COOPERAR atua na TI Kamicuã e na Resex
Arapixi, territórios de alta sociobiodiversidade, onde as
comunidades enfrentam a desorganização das
cadeias produtivas do tucumã e do cacau nativo. A
ausência de um modelo estruturado de organização
social produtiva e de divisão clara de
responsabilidades compromete o monitoramento, a
gestão coletiva e favorece a atuação de
atravessadores. Somam-se a isso a queda na
produtividade do cacau, causada por mudanças
climáticas, doenças e manejo inadequado, além das
estruturas precárias de fermentação e
armazenamento. No caso do tucumã, a coleta ainda é
improvisada e perigosa, com técnicas que derrubam
árvores e aumentam riscos de acidentes.  
 
O projeto atuará com capacitações práticas em
manejo do cacau (poda, sombreamento e controle de
pragas), revitalização do Armazém e da Casa de
Fermentação, introdução de tecnologias seguras para
coleta de tucumã e formação para mulheres indígenas
em biojóias. Também apoiará o registro no CAF e
outras políticas públicas. A ação fortalecerá as cadeias
produtivas, ampliará a renda, valorizará saberes
tradicionais e contribuirá para a conservação da
floresta. 

Objetivo 

Promover o fortalecimento socioeconômico e
ambiental das comunidades da TI Camicuã e da
Resex Arapixi, por meio da estruturação e governança
dos núcleos produtivos e do desenvolvimento de
cadeias produtivas do cacau nativo, o tucumã e o
artesanato da sociobiodiversidade.   

01 Oficina de manejo do cacau nativo para 30
participantes;  

01 Oficina de produção de artesanato e

biojóias para 20 mulheres; 

Revitalização do Armazém e reforma do

depósito; 

Uso de tecnologia para coleta de tucumã como

varas de manobra. 

O que o projeto vai entregar:

COOPERAR - Cooperativa
Agroextrativista do Mapiá e Médio Purus 

Fortalecendo povos e
mantendo a Floresta em
pé por meio de práticas
produtivas sustentáveis 

ICMBio; FUNAI; EMBRAPA-AC; 
Instituto Nova Era; 

ATERELI – SOCIOAMBIENTAL.

Terra Indígena Camicuã e
Reserva Extrativista Arapixi

12 meses R$ 150.000,00 

70 Extrativistas e Indígenas 
da etnia Apurinã 

Economias da Sociobiodiversidade
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